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JARDIM CARAPINA

500 famílias são retiradasde
terrenos, e 6pessoas ficampresas
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Cercade500famíliasforam
retiradas de uma área de
quatro quilômetros de ex-
tensãoemJardimCarapina,
às margens da BR 101, na
Rodovia do Contorno, Ser-
ra, durante reintegração de
posse, namanhãde ontem.
Ao todo, 180 policiais cum-
prirama ação para retirar o
grupodemoradoresqueco-
meçou a ocupar o local ha-
viamais de uma semana.
Seis homens foram deti-

dos por jogar pedras em
agentes da Polícia Rodoviá-
riaFederal.Atéo fechamen-
todestaedição,aPolíciaCivil
nãotinha informadosecon-
tinuavampresos.Eles tenta-
ramfecharaBR101empro-
testo.Umtirodebaladebor-
racha e bombas de efeito
moral foramdisparados pe-
la Polícia Militar, mas não
houve feridos.
Para realizar a reintegra-

çãodeposse,estiverampre-
sentes policiais doBatalhão
de Missões Especiais
(BME),daRondaOstensiva
Tática Metropolitana (Ro-
tam), Cavalaria da Polícia
Militar, Polícia Ambiental,
Batalhão de Trânsito, o he-
licópterodaPM,alémdaPo-
líciaRodoviáriaFederaledo
CorpodeBombeiros.
Onze oficiais de Justiça

também compareceram ao
local com os mandados ju-

diciais. Cinco retroescava-
deirasrealizaramotrabalho
de derrubadados barracos.

RESISTÊNCIA
No início da ação, não

houve resistência por par-
te dos moradores, mas ao
longo da manhã, a situa-
çãoseagravoucomumpe-
queno grupo se voltando
contra a polícia.
Alguns moradores agre-

dirampoliciaiscompedrase
pedaços de pau. Os detidos
foram levados para o De-
partamentodePolícia Judi-
ciária (DPJ), domunicípio.
“Solicitamos a retirada

dospertencesantesdagente
entrar com os tratores. Co-
mo não retiraram os mate-
riais, fizemos a limpeza do
terreno. O tiro de borracha
foi disparado em uma lata
como aviso, apenas para a
dispersão“, explicou o te-
nente-coronelMutz.
As famílias pretendiam

fundar um bairro no local e
batizá-lo de Vista doMestre
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Os policiais ficaram o dia todo na região; Wellington Cequeira tentou impedir a casa de ser destruída

Os moradores que ocupavam o terreno acompanharam as retroescavadeiras derrubando os barracos; um grupo se revoltou contra a PM e tentou bloquear a BR 101

Área estava demarcada
para ruas e praças
Os proprietários conse-

guiram na Justiça a rein-
tegração de posse do ter-
reno. De acordo com os
oficiais de Justiça Juliana
Câmara e Diógenes Alba-
nez, a área éumaproprie-
dade privada e dividida
em quatro terrenos.
Os donos são a Vix Con-

sultoria Imobiliária, aCarlos
LimaConstrutora,umespó-
lio em nome de José Nunes
PereiraeMariaNunesPerei-
raeumoutroterrenoemno-
me de Jaime Larica. Segun-
do os oficiais de Justiça, a
áreaestavadesocupadapor-
que ainda não havia licença
daPrefeituradaSerraparaa
construção de empreendi-
mentosna localidade.
Os moradores do bairro

de Jardim Carapina se va-
leramdasituaçãoparaocu-
par a área. As famílias que
demarcaram lotes e cons-

truíram barracos alegaram
não ter casa própria e vive-
remde aluguel.
“A gente resolveu ocu-

paraáreaporcausadane-
cessidade que muitas fa-
mílias, que pagam alu-
guel. Eu mesmo pago
R$ 500 de aluguel”, con-
tou o técnico em mecâni-
ca Izau Araújo Vieira.
Em toda a extensão da

área, já havia algumas de-
marcações com pedras e
placas comnomesdequem
construiriasuascasas,assim
comoáreasparaconstrução
decomércios, ruasepraças.
No entanto, cientes da ocu-
pação, osproprietáriosbus-
caram a reintegração de
posse junto à Justiça.

Umgrupousou
pedras epedaços
depaucontra
a açãodapolícia

MORADIA

“Não tive oportunidade
na vida e quero
garantir um pedaço de
terra para os meus
filhos e para a minha
mulher. Mas o povo não
vai desistir tão fácil”

WELLINGTON CEQUEIRA
51 ANOS

AMBULANTE
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Confira a galeria de fotos que
mostra a ação de
desocupação do terreno

Álvaro. Revoltados, muitos
moradores afirmaram que
preparamumainterdiçãona
Rodovia do Contorno ainda
nesta semana.
Pela tarde, o clima conti-

nuava de tensão. Os donos
dos terrenos contrataram
tratadoresparacavarvalase
impedirapassagemdosmo-
radores. Também queima-
ram materiais usados pelos
moradores para construí-
remas casas improvisadas.

A cavalaria da PM disparou tiro de bala de borracha durante a ação


